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EMENTA

Avaliação de Evidências. Procedimentos/I'étnicas de auditorias. Definição, .Tipos, Prometo e Avaliação de Sistemas
de Controles Intemos. Controle de Qualidade. Revisão da Qualidade pelos Pares. Transações com. Partes
Relacionadas. Contingências- Eventos Subsequentes. Carta de Responsabilidade da Administração. Continuidade
Normal das Atividades. Erro e Fraude. Estimativas. Contábeis. Papéis de Trabalhos. Relatório de Auditoria.
Auditoria de Contas Patrimoniais (públicas e privadas). Auditoria de Contas de Resultado (públicas e privadas).
Auditoria das Organizações.

OBJ ETIVOS

Fornecer ao aluno uma visão geral de Auditoria Contábil, mediante a discussão dos conceitos e nonnas que
fundamentam a atividade do auditor contábil. Além disso, preparar o \ aluno para a compreensão dos conteúdos a
sel'em trabalhados na disciplina de Auditoria Contábil ll
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